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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era o dia do casamento da filha e Annie Cooper não conseguia parar de chorar.

			– Só vou retocar a maquilhagem, querida – dissera a Dawn, minutos antes, quando as lágrimas começaram a brotar uma vez mais.

			E lá estava ela, trancada numa cabina da casa de banho das senhoras de uma linda igreja antiga em Connecticut, com um monte de lenços de papel ensopados na mão.

			– Promete que não vais chorar, mãe – pedira Dawn, na noite anterior.

			As duas tinham conversado até tarde, tomando leite com chocolate quente. Não tinham sono. Dawn estava muito excitada e Annie quis aproveitar até ao último minuto a companhia da filha antes que fosse viver para longe dela.

			– Prometo.

			Logo em seguida, começara a chorar.

			– Oh, mamã, por amor de Deus!

			Dawn não se conformava com o facto da mãe ainda a tratar como se fosse uma adolescente irresponsável.

			«O problema era que Dawn ainda era uma adolescente», pensou Annie, enxugando as lágrimas copiosas. O seu bebé tinha apenas dezoito anos. Era jovem de mais para se casar. Claro que não tivera argumentos para convencer Dawn disso na noite em que ela chegara a casa com um anel de noivado no dedo.

			– E quantos anos tinhas quando te casaste? – rebatera a filha.

			A questão encerrara a discussão, pois Annie tivera que admitir:

			– Dezoito, os mesmos que tu, e olha o que me aconteceu.

			Com certeza, o divórcio dos pais não era culpa de Dawn.

			– Ela é muito jovem – sussurrava Annie, assoando o nariz no maço de lenços de papel. – É jovem de mais…

			– Annie?

			A porta da casa de banho abriu-se, deixando entrar o som de vozes distantes e a música de órgão, que desapareceram quando a porta se fechou novamente.

			– Annie? Estás aí?

			Era Débora Kent, a sua melhor amiga.

			– Não – murmurou Annie, sentindo-se miserável, e reprimindo um soluço.

			– Annie, sai daí – encorajou Deb, gentilmente.

			– Não.

			– Annie… – Deb usava o mesmo tom que provavelmente usava com os seus alunos da primária. – Isso é ridículo. Não te podes esconder aí para sempre.

			– Dá-me um bom motivo – desafiou Annie, fungando.

			– Bem, há setenta e cinco convidados a aguardar.

			– São cem – soluçou Annie. – Que esperem.

			– O pastor está a ficar impaciente.

			– A paciência é uma virtude – rebateu Annie, e atirou os lenços usados para o lixo.

			– Acho que a tua tia Jeanne acaba de fazer uma proposta desonesta a um dos padrinhos.

			Seguiu-se um longo silêncio e, então, Annie gemeu.

			– Tu estás a brincar?! 

			– Só sei o que vi. Ela está com aquele olhar… Tu sabes.

			Annie fechou os olhos.

			– E?

			– E chegou-se para o lado daquele moço loiro – Deborah falava de forma sonhadora. – Na verdade, não a culpo. Viste o corpo daquele rapaz?

			– Deb! Francamente! – Annie puxou o autoclismo, abriu a porta e foi até ao lavatório. – A tia Jeanne tem oitenta anos. A gente perdoa-lhe. Mas tu…

			– Ouve, só porque tenho quarenta anos não significa que esteja morta. Tu podes fingir que não sabes em que é que os homens são bons, mas eu, com certeza, não estou nessa situação.

			– Quarenta e três – corrigiu Annie, enquanto vasculhava na mala. – Não me podes enganar quanto à tua idade, Deb. Não quando fazemos anos no mesmo dia. E, quanto à especialidade dos homens, acredita, eu sei em que é que eles são bons. Não em muita coisa. Em nada, para ser franca, excepto a fazer bebés, e esse é o problema. Dawn ainda é um bebé. Ela é demasiado jovem para se casar.

			– Isso lembra-me o motivo que me fez vir procurar-te – Deb limpou a garganta. – Ele está aqui.

			– Quem é que está aqui?

			– O teu ex-marido.

			Annie endireitou o corpo.

			– Não! 

			– Sim! Chegou há cinco minutos.

			– Não, ele não pode estar aqui. Está na Geórgia ou na Florida, em algum lugar assim – Annie olhou para a amiga pelo espelho. – Tens a certeza de que era Chase?

			– Um metro e noventa, cabelo loiro-escuro, aquele belo rosto com nariz ligeiramente torto e músculos bem torneados… – Deb corou. – Bem, eu reparo nessas coisas.

			– Estou a ver.

			– É o Chase, sim. Não sei porque é que estás tão surpreendida. Ele disse que estaria aqui para o casamento de Dawn, que não deixaria que mais ninguém levasse a filha ao altar.

			Annie desdenhou. Abriu a torneira, passou sabonete nas mãos e esfregou-as com energia.

			– Chase sempre foi muito bom a fazer promessas. Só não consegue cumpri-las – fechou a torneira e tirou uma folha de toalha de papel do dispositivo. – Isto tudo é culpa dele.

			– Annie…

			– Ele disse a Dawn que ela estava a cometer um erro? Não. Com certeza que não. O canalha deu-lhe a bênção. A bênção. Deb, podes imaginar? – Annie amarrotou o papel e atirou-o para o cesto do lixo. – Eu fiz pé firme, disse-lhe para esperar, disse-lhe para acabar os estudos. Ele deu-lhe um beijo e disse-lhe para fazer o que achasse melhor. Bem, isso é típico. Típico! Ele faz sempre exactamente o oposto do que eu faço.

			– Annie, acalma-te.

			– Achei realmente, quando ele não apareceu ontem para o ensaio, que iríamos ter sorte.

			– Dawn não pensou assim – observou Deb, calma. – E tu sabes que ela nunca duvidou dele, nem por um minuto. «O papá vai aparecer», afirmou, ontem.

			– Mais uma prova de que ela não sabe o que é bom para ela – resmungou Annie. – E a minha irmã? Ela já apareceu?

			– Não, ainda não.

			Annie franziu o sobrolho.

			– Espero que Laurel esteja bem. Não é seu hábito chegar atrasada.

			– Já liguei para a estação de comboios. Houve um atraso, não sei o motivo. Tu tens que te preocupar é com o pastor. Ele tem outro casamento daqui a duas horas, lá em Easton.

			Annie suspirou e alisou o vestido de chiffon verde-claro.

			– Acho que não há saída. Certo, vamos… O quê?

			– Não te queres ver ao espelho primeiro?

			Annie franziu o sobrolho, voltou-se para o lavatório novamente e ficou pálida. A maquilhagem estava borrada, principalmente no contorno dos olhos verdes. O nariz pequeno e ligeiramente empinado exibia um tom rosado e o cabelo ruivo-alourado, meticulosamente preso pelo cabeleireiro naquela manhã, estava arrepiado, como se ela tivesse sofrido uma descarga eléctrica.

			– Deb, olha para mim!

			– Estou a olhar – afirmou Deb. – Podemos sempre perguntar à organista se ela conhece a canção A Noiva de Frankenstein.

			– Deixa-te de brincadeiras! Há uma centena de pessoas à espera lá fora – e Chase, pensou, tão inesperada e inexplicavelmente, que se espantou.

			– O que foi agora?

			– Nada – disfarçou Annie. – Quero dizer… Quero apenas que me ajudes a reparar este dano.

			Deb abriu a bolsinha.

			– Lava o rosto e deixa o resto comigo – sugeriu, pegando em todos os produtos de maquilhagem.

			 

			 

			Chase Cooper parou sobre os degraus da igreja na Nova Inglaterra, tentando parecer natural. Não era fácil. Nunca se sentira tão estrangeiro na vida. Era uma pessoa urbana. Passara a vida toda em apartamentos. Ficara arrasado quando Annie, após o divórcio, vendeu aquele em que tinham morado e se mudou para Connecticut, com Dawn.

			– Stratham? – repetira, com a voz precariamente controlada. – Onde fica isso? Nem sequer encontrei esse local no mapa.

			– Tenta um desses Atlas grandes, de que tu tanto gostas – picara Annie. – Esses que usas para escolheres em que parte do país te vais esconder.

			– Já te disse milhões de vezes – disparara Chase. – Eu não tenho escolha. Se não levar por diante os negócios pessoalmente, nada dá certo. Não se pode sustentar mulher e filhos assim.

			– Bem, agora tu não precisas de me sustentar – concluíra Annie, erguendo a cabeça. – Recusei a pensão, lembras-te?

			– Porque tu foste teimosa, como sempre. Raios, Annie, não podes vender o apartamento. Dawn cresceu aqui.

			– Posso fazer o que quiser – rebatera ela. – O apartamento é meu. Faz parte do acordo.

			– Mas é o nosso lar, raios!

			– Não te atrevas a gritar comigo – vociferara ela, embora ele não estivesse a gritar. Ele, não. Ele, nunca. – E já não é o nosso lar. É só um monte de quartos, separados por paredes de tijolo, e eu odeio este apartamento.

			– Odeias? – repetira Chase. – Odeias o lar que construí com as minhas próprias mãos?

			– Tu construíste um prédio de vinte e quatro andares que, por acaso, tem o apartamento que foi nosso e com o qual tu ganhaste muito dinheiro. E, se queres saber, sim, eu odeio este apartamento. Desprezo-o e mal posso esperar para me livrar dele.

			«Oh, sim!», pensara Chase, desejando, pela primeira vez em anos, não ter deixado de fumar. Annie pretendia vender o apartamento e mudar-se com Dawn para esse… Esse pontinho no mapa, imaginando, sem dúvida, que seria o fim das visitas semanais dele à filha.

			Errado. Nos primeiros anos da separação, ele percorrera os duzentos e tantos quilómetros semanalmente, sem falhar uma única vez. Adorava a sua filha e ela adorava-o, e Annie jamais mudaria isso. Semana após semana, ele fora a Stratham e renovara a sua ligação com a filha. E, semana após semana, vira a esposa, ou melhor, a ex-esposa, construir uma nova vida para si mesma.

			Annie fizera novas amizades, montara um negócio pequeno e bem sucedido e, segundo Dawn, também tinha namorados. Ora, ele não se importava. Afinal, ele tinha namoradas, não tinha? Tantas quantas quisesse, todas da alta roda. Aquilo era um dos privilégios de se ser solteiro, especialmente quando se era o presidente de uma construtora próspera e de projecção nacional.

			Eventualmente, entretanto, ele parara de ir a Stratham. Era mais fácil assim. Dawn estava suficientemente crescida para apanhar um comboio ou avião sempre que quisesse vê-lo. E, cada vez que se encontravam, ela parecia-lhe mais bonita. Tornara-se uma moça encantadora.

			Chase contraiu os lábios. Mas ainda não crescera o suficiente para se casar. Bolas, claro que não. Dezoito anos? E já se ia entregar a um homem?

			Era culpa de Annie. Se ela parasse de se preocupar só com a própria vida e pensasse na filha, ele não estaria ali, com aquela roupa desconfortável, à espera para entregar a sua filha a um rapaz que ainda mal se barbeava.

			Bem, isso não era bem verdade. Nick tinha vinte e um anos. E não era que não gostasse do rapaz. Nick, ou melhor, Nicholas, era um óptimo rapaz, de boas famílias, com um futuro sólido à sua frente. Conheceram-se quando Dawn o acompanhara numa viagem de uma semana à Florida, onde a construtora dele erguia um novo empreendimento. Tinham passado o tempo todo a olhar um para o outro, como se o resto do mundo não existisse, e esse era o problema. Existia, e a filha não vira o suficiente do mundo para saber o que estava a fazer.

			Ainda tentara conversar com a filha sobre esse assunto, mas ela estava determinada. No fim, não teve escolha. Dawn era maior de idade, não precisava do seu consentimento. E, como ela se apressara a dizer, Annie já declarara que o casamento era uma boa ideia.

			A partir daí eliminara as objecções, dera um beijo a Dawn, apertara a mão a Nick e abençoara-os, como se isso valesse alguma coisa.

			Pode abençoar-se a união de duas pessoas como se quiser, mas isso não têm a menor importância. O casamento, especialmente para os jovens, não passa de uma desculpa legítima para a insanidade hormonal.

			Só esperava que a filha e o noivo fossem a excepção à regra.

			– Senhor?

			Chase olhou ao redor. Um rapaz que mal tinha idade para se barbear estava junto à porta da igreja. Pela roupa, devia ser um dos padrinhos.

			– Mandaram dizer que eles estão prontos para começar, senhor.

			«Senhor», pensou Chase. Ainda se lembrava de quando tratava os homens mais velhos por «senhor». Era muito mais um eufemismo para «homem velho» do que mostra de respeito. Era como se sentia, de repente. Como um homem velho.

			– Senhor?

			– Eu ouvi – declarou Chase, irritado, e então forçou-se a sorrir. – Desculpe-me – manifestou. – Estou nervoso como todos os pais, acho.

			Ainda sorrindo, bateu nas costas do rapaz e ultrapassou-o, entrando na nave fria e escura.

			 

			 

			Annie controlou as emoções durante a cerimónia.

			Dawn estava linda, uma princesa de contos de fada materializada. Nick estava suficientemente elegante  para provocar lágrimas aos poucos que ainda não estavam emocionados. Embora os familiares do noivo, parados ao lado dele, parecessem muito controlados.

			Chase tinha a mesma expressão. Não só mantinha os olhos secos como a sua expressão era inflexível. Só sorrira uma vez, para Dawn, ao entregá-la ao noivo.

			Depois, tomara o seu lugar ao lado de Annie.

			– Espero que saibas o que estás a fazer – resmungara, ao posicionar-se perto dela.

			Annie sentiu cada músculo do corpo enrijecer. Era mesmo dele falar daquela forma e naquele lugar. E culpá-la de quê? Pelo facto de a cerimónia não se realizar numa catedral? Pelo facto de não haver espaço para convidar todos os clientes importantes e transformar o evento numa oportunidade de negócios?

			Talvez ele achasse que o vestido de Dawn estava fora de moda, ou que o arranjo de flores, da autoria dela, era provinciano de mais. Já nada a surpreendia. Para Chase, ela nunca fazia nada bem. Podia vê-lo pelo canto do olho, parado ao seu lado, erecto, alto e inequivocamente masculino.

			– Não achas que o papá fica lindo nesta roupa de gala? – comentara Dawn, entusiasmada.

			Annie sentiu um músculo do rosto a contrair. Para quem gostava de homens do tipo dele, supunha que estivesse mesmo elegante. Mas ela já não era adolescente e não ficava com o coração acelerado ao ver um homem atraente, bonito, com corpo de atleta.

			Houve um tempo em que se perturbara com isso. Oh, sim, houve um tempo em que só o facto de ficar perto dele, sentir aquele braço forte a roçar no seu ombro ou apenas o leve aroma da água de colónia masculina seria suficiente para, para…

			Bang!

			Annie sobressaltou-se. A porta do fundo da igreja abriu-se. Os convidados voltaram-se, surpreendidos. O pastor fez uma pausa e olhou para o fim do corredor, assim como toda a gente, incluindo Dawn e Nick.

			Uma pessoa estava parada junto à porta. Após um momento, um homem levantou-se e fechou a porta. A figura avançou.

			Annie soltou um suspiro de alívio.

			– É Laurel – sussurrou Annie. – A minha irmã. Estou aliviada por ela ter chegado.

			– É típico dos Bennett – resmungou Chase, pelo canto da boca.

			Annie ruborizou.

			– Perdão?

			– Tu ouviste bem! 

			– Com certeza ouvi, e…

			– Mãe – disparou Dawn.

			Annie ruborizou ainda mais.

			– Desculpa-me.

			O pastor pigarreou e retomou a cerimónia:

			– Se há alguém aqui que saiba de algum motivo que impeça o matrimónio entre Nicholas Skouras Babbitt e Dawn Elizabeth Cooper…

			Dali a pouco, a cerimónia estava encerrada.

			 

			 

			Era interessante ser o pai da noiva quando a mãe da noiva já não era a sua esposa.

			Dawn insistira em ter os dois pais sentados na mesa principal, ao seu lado.

			– Vais fazer isso por mim, não vais, papá? – suplicara ela. – Quero dizer, se não te importares de ficar sentado ao lado da mamã por algumas horas.

			– Faço tudo o que quiseres, querida – respondera Chase.

			E estava a falar a sério. Era um homem civilizado e Annie, apesar dos inúmeros defeitos, era uma mulher civilizada. Estavam divorciados há cinco anos. As feridas já estavam cicatrizadas. Com certeza, seria capaz de sorrir e conversar com ela por algumas horas.

			Foi o que imaginou, mas a realidade era muito diferente.

			Não calculara como se sentiria excitado no altar, com Annie a seu lado, mais bonita do que nunca naquele vestido verde-claro. Os seus cabelos avermelhados e sedosos emolduravam um rosto ainda liso, com aquele narizinho rosado que ele sempre adorara. Ela fungara e soluçara durante toda a cerimónia. Bem, ele também sentira um nó na garganta, uma ou duas vezes. Na verdade, quando o pastor começou a falar de amor para sempre, sentira vontade de abraçá-la e consolá-la, dizer-lhe que não estavam a perder uma filha, mas, sim, a ganhar um filho.

			Mas era mentira. Estavam mesmo a perder uma filha e era tudo culpa de Annie.

			Na fila para receber os cumprimentos, portaram-se como gémeos siameses, ele tão mal-humorado como um leão com um espinho na pata.

			– Vocês dois, sorriam – censurou Dawn, e eles obedeceram, embora o sorriso de Annie fosse tão forçado como o dele.

			Finalmente, seguiram para a festa em Stratham em carros separados. Ao chegarem, sentaram-se um ao lado do outro na mesa principal.

			Chase sentia o sorriso congelado no rosto. Devia estar horrível, pois Dawn ergueu o sobrolho, de forma reprovadora, ao encará-lo. «Certo, Cooper. Controla-te. Tu sabes como conversar com estranhos. Com certeza, podes começar uma conversa com a tua ex-esposa.» 

			Olhou para Annie e pigarreou.

			– Então, como estás? – indagou, com simpatia.

			Annie voltou o rosto e encarou-o.

			– Desculpa-me – manifestou-se, educada. – Não entendi bem. Estás a falar comigo?

			Chase estreitou o olhar. Com que outra estaria ele a falar? Com o empregado que se inclinava para lhe servir champanhe?

			«Mantêm-te calmo», e esboçou um sorriso.

			– Pergunto-te como estás.

			– Muito bem, obrigada. E tu?

			«Muito bem, obrigada»… Que tom afectado era aquele?

			– Oh, não me posso queixar – Chase forçou outro sorriso e aguardou que Annie prolongasse a conversa. Como ela não se manifestou, teve que tentar mais uma vez. – Para dizer a verdade, não sei se Dawn comentou alguma coisa contigo, mas estamos a finalizar um grande contrato.

			– Nós quem? – investigou ela, num tom que congelaria até um esquimó.

			– Bem, a Construtora Cooper. Nós empenhámo-nos nesse negócio…

			– Que bom – interrompeu ela, e virou o rosto.

			Chase sentiu a pressão arterial escapar ao seu controlo. «E esta era a paga que recebia por tentar ser educado!» Annie não o tratava apenas como um ser desprezível, como se mantinha erecta, esticando o pescoço, olhando para todos, menos para ele.

			De repente, um sorriso verdadeiro surgiu no rosto dela.

			– Ei? – chamou ela, suavemente. – Olá, está tudo bem? – indagou, acenando.

			Chase viu um sujeito desconhecido numa mesa próxima a retribuir-lhe o aceno.

			– Quem é o imbecil? – questionou, sem pensar.

			Annie nem sequer olhou para ele. Estava demasiado ocupada a namoriscar com o imbecil, sorridente com todos os dentes à mostra.

			– Aquele imbecil é Milton Hoffman, professor de inglês na universidade – informou ela.

			O tal professor de inglês levantou-se da mesa e aproximou-se da mesa onde eles estavam. Alto e magro, Milton Hoffman vestia um fato azul e usava um laço. Chase achou-o sem graça como um cadáver.

			– Annie – saudou Hoffman. – Annie, minha querida – Annie estendeu a mão. Hoffman tomou-a com a sua própria mão pálida e levou-a aos lábios. – Foi uma bela cerimónia.

			– Obrigada, Milton.

			– A decoração estava perfeita.

			– Obrigada, Milton.

			– As músicas, as flores… Estava tudo maravilhoso.

			– Obrigada, Milton.

			– E tu estás um encanto.

			– Obrigado, Milton – intrometeu-se Chase.

			Annie e o professor olharam-no contrariados. Chase sorriu, mostrando todos os dentes.

			– Está mesmo, não está? – comentou Chase. – Muito bonita, quero eu dizer.

			Annie olhou para ele, cuspindo fogo, mas Chase ignorou a advertência. Inclinou-se para ela e passou o braço ao redor dos seus ombros.

			– Adoro esse decote em ti, querida, destaca o que tens de melhor… – fingiu trocar um olhar cúmplice com Hoffman. – Alguns homens gostam mais das pernas, não é Milty? Mas eu sempre gostei mais de…

			– Chase! – Annie ficou muito ruborizada.

			Hoffman, com os seus óculos de aro de tartaruga, pestanejou uma vez.

			– Você deve ser o marido de Annie.

			– Você é rápido, Milty. Tenho que reconhecer.

			– Ele não é o meu marido – protestou Annie, desenvencilhando-se do abraço de Chase. – Ele é o meu ex-marido. O meu antigo marido. Aquele que um dia foi o meu marido, mas que actualmente já não é. Francamente, se eu nunca mais o vir, serei a mulher mais feliz do mundo – sorriu sedutoramente para Hoffman. – Espero que estejas disposto, Milton, pois pretendo dançar a tarde inteira.

			Chase sorriu. Quase podia sentir os dentes caninos tornarem-se presas.

			– Ouviu isto, Milty? – disse, animado. Sentiu um prazer primitivo ao ver Hoffman empalidecer ainda mais.

			Annie cerrou os dentes.

			– Chase, já chega!

			Chase inclinou-se sobre a mesa.

			– É uma dançarina maravilhosa, a nossa Annie. Mas se ela estiver meio tocada, tome cuidado. Não é minha querida?

			Annie abriu e fechou a boca como se fosse um peixe.

			– Chase… – sussurrou, furiosa.

			– Qual é o teu problema? Mil é um velho amigo teu, não é? Não precisamos de ter segredos para ele, não concordas minha querida?

			– Pára de me chamar assim!

			– Parar de te chamar como?

			– Tu sabes – alterou-se Annie. – E pára de mentir. Eu nunca fiquei bêbada na minha vida.

			Chase curvou os lábios de forma sagaz.

			– Meu amor, vá lá. Não me digas que te esqueceste da noite em que nos conhecemos.

			– Estou a avisar-te, Chase!

			– Ali estava eu, um caloiro da universidade, a cuidar da própria vida e a dançar com a minha namorada no baile do Dia dos Namorados do liceu…

			– Tu sabias o tempo todo – disparou Annie.

			Chase sorriu.

			– Devia saber, minha querida. De qualquer forma, lá estava eu, todo entretido, quando vi Annie sair a correr pela porta, com a mão no estômago, como se tivesse comido uma cesta de maçãs verdes.

			Annie voltou-se para Milton Hoffman.

			– Não foi bem assim. O meu par tinha reforçado o meu ponche. Como é que podia saber…

			– … E agora – anunciou uma voz oleosa e amplificada. – O senhor e a senhora Nicholas Babbitt vão dançar pela primeira vez como marido e mulher.

			As pessoas começaram a aplaudir quando Nick ofereceu o braço a Dawn e a levou até à pista. Eles entreolhavam-se com intensidade.

			Annie estava constrangida.

			– Milton…

			– Está tudo bem – adiantou-se Hoffman. – Hoje é um dia da família, Annie. Eu entendo – quis pegar-lhe na mão, mas deteve-se e recuou. – Eu telefono-te amanhã. Foi… Interessante conhecê-lo, senhor Cooper.

			Chase sorriu educadamente.

			– Chame-me Chase, por favor. Não há necessidade de tanta formalidade, considerando o que temos em comum.

			Annie não sabia o que mais desejava, se bater em Chase pelo seu comportamento ou esbofetear Milton Hoffman por se deixar atingir tão facilmente. Levou só um segundo para decidir que Chase merecia mais. Olhou-o enquanto Hoffman voltava para o seu lugar.

			– Seu verme – murmurou, indignada.

			Chase suspirou.

			– Annie, ouve…

			– Não. Não, ouve tu – ela apontou um dedo trémulo na direcção dele. – Eu sei o que é que estás a tentar fazer.

			Sabia? Chase abanou a cabeça. Então, ela sabia mais do que ele. Não havia razão no mundo que justificasse o seu comportamento de há minutos atrás. E se Annie tivesse um caso com algum homem? E se ele fosse do tipo que desmaiava ao ver um rato? E se, de repente, ele começasse a imaginar Annie na sua cama? 

			Ela podia fazer o que quisesse, com quem quisesse. Com certeza, isso não lhe dizia respeito.

			– Estás a ouvir-me? – indagou ela.

			Chase olhou para Annie. Ela estava vermelha de raiva. O vermelho englobava as maçãs do rosto e incidia sobre o nariz coberto de sardas douradas. Lembrava-se de como costumava beijar os pontos dourados após terem feito amor.

			– Eu sei o que estás a planear, Chase. Tu estás a tentar arruinar o casamento de Dawn só porque eu não o fiz como tu pretendias.

			Chase ergueu o sobrolho.

			– Estás doida?

			– Oh, vamos lá! – a voz dela saía emocionada devido à raiva. – Tu querias um casamento à grande numa igreja monumental, assim poderias convidar todos os teus amigos snobes.

			– Tu estás mesmo doida! Eu nunca…

			– Fala baixo!

			– Estou a falar baixo. És tu que estás…

			– Deixa-me dizer-te uma coisa, Chase Cooper. Este casamento está a acontecer exactamente da forma que Dawn queria.

			– E está muito bem assim. Se fosse por ti, a nossa filha acabaria por se casar no campo com os pés descalços…

			– Oh, isso seria péssimo para a imagem de Chase Cooper!

			– Ao som de músicas pagãs executadas por algum músico exótico! – completou ele.

			– Ao som de uma cítara – corrigiu Annie. – Aprende, Cooper, embora devas saber muito mais sobre assuntos satíricos do que sobre instrumentos musicais.

			– Vamos voltar a isso? – desdenhou Chase, e Annie ficou mais corada.

			– Não, não voltamos a nada. Até onde sei…

			Ambos ouviram só o fim do anúncio:

			– … E os pais da noiva, senhor e senhora Chase Cooper!

			Annie e Chase olharam estupefactos para a banda musical. O vocalista sorria-lhes e os convidados, incluindo aqueles que pareciam surprendidos com a iniciativa, começaram a aplaudir.

			– Vamos, Annie e Chase! – o vocalista da banda alargou o sorriso. – Venham para a pista para acompanhar os noivos!

			– Não vamos – grunhiu Chase, com os dentes cerrados.

			– O homem ensandeceu – disparou Annie.

			Mas os aplausos intensificaram-se. Annie olhou desesperada para a filha, que se limitou a encolher os ombros.

			Chase afastou a cadeira e ergueu a mão.

			– Bem, vamos acabar com isto.

			Annie ergueu o queixo. Levantou-se rígida e aceitou o braço que ele lhe oferecia.

			– Eu odeio-te de verdade, Chase.

			– O sentimento é mútuo.

			Com os olhares cheios de raiva, Annie e Chase respiraram fundo, carimbaram sorrisos civilizados nos rostos e seguiram para a pista de dança.
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